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" "GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 
e 

Pronulsores nas vias férreas 
Pelo Engº Civil AMÉRICO VIEIRA DE CASTRO 

petróleo ou de tranquilo rio do seu 

curso desviádo para se volver em 

estrepitosa queda de água — hulha branca 
— pode provir a energia para a propulsão 

Db negra e incómoda hulha, do jeitoso 

nas vias férreas. Requere a primeira a pro- 
dução de vapor, custosissímo, mas indis- 
pensável intermediário, causa certa do seu 
minguado rendimento. Se nos grandes mo- 
tores fixos ou marítimos é. ainda possível 

adoptar algumas disposições capazes de 
melhorar êsse rendimento — condensação, 

aquecimento dos cilindros (expostos nos 
caminhos de ferro a um violento arrefeci- 

mento), substituição da turbina ao cilindro 
— na locomotiva o vapor é empregado nas 
mais desastrosas condições para a econo- 

mia. Inflama-se o óleo pesado, directa- 
mente dentro dos cilindros e os motores 

onde êle é utilizado têm um alto rendi- 
mento. A hulha branca gera a utilíssime 

energia eléctrica, intermediário cómodo e, 
em regra, pouco custaso, a qual é condu- 
zida até aos ágeis e robustos tractores, 
sempre prontos a utilizá-la. Situa-se o seu 
rendimento entre os dois anteriores, mais 

se aproximando do segundo. Mas importa 
saber que varia sensivelmente conforme as 
circunstâncias nas quais é chamada a 

actuar. 
De algumas vantagens e de alguns in- 

convenientes destas três fontes de energia, 
de concêrto com algumas idéas gerais sô- 

bre caminhos de ferro se trata apenas 
nêste resumido trabalho. Não se visa a 

transformação dos actuais sistemas de 

tracção nas rêdes existentes. O estudo das 
vantagens, técnicas e económicas, de seme- 
lhante transformação tem de ser feito em 

cada caso, afastando para bem longe idéas 

preconcebidas. É trabalho de polpa, no 

qual interferem muitos números e que se 

não compadece com pressas e simplifica- 
ÇÕes. 

Ao alvorecer dos caminhos de ferro só 

O carvão era susceptível de “ministrar. a 

energia necessária para a propulsão nessas 

novas vias, e a êle recorreu naturalmente 

o genial Stephenson. Nessa época só a trac- 
ção animal existia e o sucesso de qualquer 
sistema de tracção mecânica estava de ante- 

mão assegurado, por maiores que fôssem 
as suas imperfeições. Sem dúvida, o rendi- 
mento da locomotiva a vapor progrediu 

imenso desde Stephenson até nossos dias. 

Mas não se avalia o progresso de qualquer 
meio de acção comparando simplesmente 

o seu rendimento com o de hâ um século, 

mas sim pondo-o em confronto com outros 
meios de acção de rendimento muito nais 
elevado. 

No nosso artigo anterior, nestas colu- 
nas publicado, referimo-nos ao deficiente 
rendimento da locomotiva a vapor. O seu 
excessivo pêso por .unidade de fôrça tor- 
na-a imprópria para subir rampas, a'não 
ser muito pachorrentamente o que, se bem 

coaduna com o serviço de mercadorias, é 
inadmissível no serviço de passageiros. 

: Obrigando-a, como é de uso nos combóios 
rápidos de passageiros, a manter elevadas 
velocidades nas subidas, as despesas de 
tracção aumentam em fortes .proporções. 
É esta uma das razões pelas quais êsses 
serviços em parte alguma do mundo são 
remuneradores. Se algumas ilusões ainda 
existem, a tal respeito, em dirigentes de 
caminhos de ferro devem elas ser atribuí- 
das à extrema complexidade dos serviços 
ferroviários, a qual não permite à contabi- 
lidade destrinçar com exactidão a totali- 
dade das despesas inerentes aos combóios
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rápidos — orgulho dos engenheiros, e ruína 
das emprêsas ferroviárias se os obscuros 
serviços de mercadorias a ela não obvias- 

"sem, muitas vezes com prejuízo da eco- 

nomia das nações. Se esta nada aproveita 
com o transporte ultra-rápido de passagei- 

ros, tem tudo a luerar com o transporte 

ultra-económico de mercadorias. 

Éste defeito da locomotiva a vapor rea- 

giu desfavoràâvelmente sôbre o eusto da 

construção dos caminhos de ferro em todo 
o globo. E, terminada ela, como a veloci- 

dade dos combóios tem aumentado sempre, 

enormes somas se consumiram, mundo em 

fora, para reduzir os declives a jeito e. 
gôsto da pesada locomotiva. 

Se as superfícies planas são o próprio 
do líquido elemento, onde o transporte de 
mercadorias a pequenas velocidades é ex- 
tremamente económico, as ondulações são 

inerentes ao elemento sólido. Quanto me- 

lhor a elas se adaptar qualquer meio de 
locomoção mais económico será afinal. 

Longos percursos sem paragem, mode- 
radas velocidades e lentas acelerações são 

as condições necessárias para que a loco- 
motiva a vapor trabalhe economicamente. 

Assim, o serviço de tramueis, obrigados a 

parar a cada quilómetro e exigindo ultra- 

-rápidas acelerações, por ela desempenhado 

é quási um crime de lesa-economia. Não é 

possível imaginar um propulsor mais im- 
próprio e mais anti-económico para tão 
árduo servico. 

(Grande facilidade de manobra, pronta 
e perfeita reversibilidade, reduzido pêso 
por unidade de fôrca, extrema afoiteza nas 
rampas, rapidez e economia nas acelera- 

ções—o que lhe permite desempenhar, 

sem grandes prejuizos para as emprêsas 

ferroviárias, o custoso e penoso serviço de 

tramueis — são qualidades incomparáveis 

da locomotiva eléctrica alimentada por 

estação geradora inamovível. 

Uma rêde inicialmente projectada para 
tais locomotivas poderia admitir rampas de 
bem maior inclinação do que as actuais. À 
economia daí resultante compensaria, em 
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parte, o elevado custo das instalações 
eléctricas. 

semelhante sistema de tracção implica 

necessàriamente tráfego intenso. Mas essa 
circunstância valor não tem em nossos 
dias, pois hoje não se constroem linhas de 

pequeno tráfego. Nem elas teriam razão de 
ser após o grande desenvolvimento da 

tracção mecânica nas estradas. De resto, 

essas linhas deram sempre resultados de- 

sastrosos, e sempre pesavam fortemente no 
orçamento das nações. Só a ausência abso- 

luta de qualquer meio de tracção mecânica 
nas vias ordinárias obrigava a construí-las 
— como obrigou os caminhos de ferro a 

estabelecer o ruínoso servico de tramueis 

por meio de locomotivas a vapor. 

Para ter hulha branca é preciso ter 
quedas de água... ou criá-las. E, ainda 

nêste último caso, é necessário ter rios 
dignos de serem aproveitados. Ante more, 
undae. Tão grandes são, porém, as vanta- 

gens da tracção eléctrica que, em certos 
casos, será admissível queimar o carvão em 

centrais ultra-económicas e transmitir a 
energia por via de electricidade. : Tudo 

depende do preço do combustível e do 
custo das transmissões eléctricas. Se estas 
se tornarem muito dispendiosas seme- 
lhante solução será impossível. 

O custo das transmissões eléctricas 
agrava, em largas proporções as despesas 

“de instalação. Quando aquele fôr muito 

elevado, a energia hidro-eléctrica pode 

tornar-se mais cara do que a termo-eléctri- 

ca. E de intermediários a elevar o custo 

das transmissões hidro-eléctricas não fala- 

: remos. Ao vulgo apenas deve ser deixada 

a idéa de que a energia hidro-eléctrica é 
sempre mais barata do que a termo- 
-eléctrica. NS 

Os esplêndidos resultados financeiros 
das duas grandes rêdes de tramueis eléctri- 
cos no nosso país são suficientes para pro- 
var o que aventamos. Ambos utilizam a 
energia termo-eléctrica. Se recorressem à 

energia hidro-eléctrica veriam os seus re- 
sultados financeiros diminuídos. 

O problema é complicado e difíeil. Em 
cada caso especial tem que ser empreen-
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dido um estudo cerrado, não recuando pe- 
rante a complexidade dos números. 

Passemos ao petróleo — simpático car- 

burante que, isento de culpas, tão grandes 
malefícios está causando à humanidade. 
Este precioso combustível está muito me- 

nos equitativamente distribuído no nosso 
planeta do que o seu negro rival. Grave 
inconveniente nestes abomináveis tempos 
de guerras e «autarcias» (e, para nós, não 

«autarquias») — monstruosidades económi- 
cas em nossos dias de tão grandes facilida- 
des de transporte, só admissíveis nas eco- 
nomias de fachada, nas quais o abaixa 

mento do custo da produção e o bem estar 

dos consumidores são coisas de nenhuma 
valia. Pacifistas impenitentes, e embebidos 

da idéa de que o comércio internacional é 

a grande alavanca da economia mundial, 
com tal particularidade não nos deteremos. 

O motor a óleos pesados, leve, robusto 
e fácil de conduzir está naturalmente indi- 

» GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

cado para propulsor nas vias férreas. Mas 
surge o grave problema da transmissão da 
fôrça por êle produzida até aos eixos mo- 
tores. Às maiores unidades até hoje cons- 
truídas recorrem à transmissão eléctrica, 

e essa cireunstância é bem digna de ser 
ponderada. Voltamos às estações sôbre ro- 
das montadas como a locomotiva a vapor. 
Compõe-se esta de caldeira, máquina e ar- 
mazém de aprovisionamentos; compõem-se 

aquelas de motor, gerador de electricidade 
e transmissor. Em ambos os casos compli- 

cação e aumento de preço e pêso por uni- 

dade de fôrça. Em última análise os tracto- 

res Diesel são estações geradoras de 
electricidade sôbre rodas. Têm, é verdade, 
sôbre as estações geradoras fixas a vanta- 
gem de dispensarem as linhas de transmis- 

são e a independência... Todavia, quando 
estas não forem muito dispendiosas, a van- 
tagem económica penderá, em alguns 
casos, para a energia hidro-eléctrica, ou 
mesmo, termo-eléctrica em estação fixa. 

O problema é, como se vê, muito com- 
plexo e só em cada caso pode ser resolvido. 

ALMOUROL-— Apeadeiro
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À «E. T.» diz que aviões do Comando de Bom- 
bardeiros atacaram as docas, armazéns, desvios 

ferroviários e zonas industriais de Stellin, o maior 

pôrto alemão do Báltico. 

— A «D. N. B.» diz que as tropas germânicas 
atingiram a linha férrea de Moscovo a Kiev, in- 

terrompendo o tráfego entre as duas cidades. 
—A «D. N. B.» diz que a arma aérea alemã 

voltou a bombardear as vias de comunicação íni- 
migas que se dirigem à «frente». Foram descarri- 

lados seis combóios. Um de munições, prestes a 

partir, explodiu e outros foram sêriamente ava- 

riados. Além disso, foi incendiado um grande 

depósito de munições. x 

— Pela «D. N. B.» sabe-se que no sector médio 
da «frente» oriental, a aviação alemã prosseguiu, 

com notável êxito, a destruíção sistemática das 

linhas de caminho de ferro dos bolcheviístas que 

conduzem à «frente». Os «rails» foram interrom- 

pidos em vários pontos, tendo sido também des- 
truídas ou gravemente danificadas, algumas esta- 

ções. Foram destruídos vinte e cinco combóios de 

transporte por grande número de bombas. Além 
disso, foram atingidos e em parte incendiados 

muitos vagões de mercadorios. Foram ainda sêria- 

mente danificadas várias pontes de caminho de 

ferro. 

—A «D. N. B.» informa que ao lado das ope- 

rações, de grande êxito, das fôrças aéreas alemãs 

contra as únidades navais bolchevistas, no golfo 

da Finlândia, os aviões de combate do Reich diri- 
giram os seus principais ataques contra linhas 

ferroviárias, entroncamentos, e outros objectivos 

importantes na «frente» Leste. No sector a Leste 
do Dnieper, numerosos combóios de munições e 

de transporte de tropas, descarrilaram em conse- 

qúência das bombas pesadas. No sector de Briansk- 
-Konotop-Legov-Kursk, diferentes linhas férreas 
foram interrompidas, de maneira que o sistema 

ferroviário soviético sofreu prejuízos muito impor- 

tantes. Às bombas causaram grandes incêndios no 

entroncamento da linha Dnieperpetrovsk-Mos- 
covo. Os aviões alemães lançaram bombas de todos 
os calibres sôbre as linhas férreas, que conduzem 
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a Leningrado e que ficaram inutilizadas. No sector 

Norte da frente Leste, três combóios de trans- 

porte e dez locomotivas sofreram grandes estragos. 

— Diz a «U. P.» que mais de trezentos bom- 

bardeiros alemães voltaram a lançar milhares de 

bombas sôbre Leningrado, especialmente na área 
industrial, já semi-destruída pelos ataques aéreos 
anteriores. Registaram-se enormes explosões, se- 
guidas de grandes incêndios. Duas importantes 

estações de caminhos de ferro foram sêriamente 
atingidas. Os combóios que ali se encontravam, 

carregados de material de guerra, foram pelos ares. 

As explosões dos vagões cheios de munições ori- 

ginaram violentíssimos incêndios, que se propaga- 

ram, depois, aos quarteirões de edifícios contíguos 

àquelas estações ferroviárias. 

— Pela «E. T.» sabe-se que foram atacados 
objectivos ferroviários de Lille. 

— À «D. N. B.» afirma que se anuncia oficial- 
mente que a aldeia de Preeza, a quarenta quiló- 

metros a Oeste de Petroskoi, foi conquistada pelas 
tropas alemãs, após uma série de operações, únicas 

no seu género. À «bôlsa» formada pelos finlande- 
ses foi reduzida à custa de duros combates. Foi 
ocupado um importante entroncamento ferroviário 

da Carélia. 

— À «E. T.» diz que a RA, F. retomou à sua 
actividade, com bom tempo, sôbre o Canal da 

Mancha e o Norte, da França. Anunciam-se 

acções eficazes contra as linhas férreas de Amiens. 
Os «caças» destruíram onze aviões alemães. Per- 
deram-se sete aviões britânicos. 

— A «U. P.» diz que no sector central, aviões 
de combate alemães atacaram, com êxito, linhas de 
caminho de ferro e formações soviéticas. Na re- 

"gião de Konotop, Kursk e Briansk, várias linhas 

de caminhos de ferro foram atacadas por bombas. 
Descarrilaram alguns combóios. «Stukas» atingi- 

"ram, em vagas sucessivas, colunas motorizadas so- 

viéticas. Grande número de camiões soviéticos foi 

destruído e duas batarias da D. C. A. bolchevis- 
tas foram postas fora de combate. Quinze com- 
bóios de mercadorias foram, em parte, destruídos 
ou avariíados. 

— À «E. T.» diz que informam de Sofia que a 
direcção dos Caminhos de Ferro do Estado paubli- 
cou o seguinte comunicado: «Nos últimos meses 

os desastres ferroviários aumentaram de tal ma- 

neira que foi necessário empregar medidas espe- 

ciais para os evitar. Depois 'do desastre na linha 
da Macedónia, no qual descarrilaram dois com- 

bóios de mercadorias, ficando destruídos muitos 

vagões, as vias férreas passaram a ser guardadas 

por fôrças militares. Nenhum civil pode entrar 
em qualquer edifício dos serviços ferroviários, sem 

autorização especial. As sentinelas militares rece- 

beram ordens severas para fazer fôgo contra qual- 

quer pessoa que se aproxime da linha férrea». 
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O GRUPO «OS CARLOS,» 

COMEMORA, NO PRÓXIMO DIA 4 DE NOVEMBRO, 

O 11.º ANIVERSÁRIO DA SUA FUNDAÇÃO 

No dia 4 de Novembro, que a Igreja consagra a 

S. Carlos, o conhecido Grupo «Os Carlos», que atin- 

giu já 600 sócios, comemora o 11.º aniversário da sua 

fundação, 

Além do tradicional banquete de confraternização, 

a data será lembrada piedosamente com uma missa 

por alma dos sócios falecidos, e serão distribuidos 

1.000 escudos pelos pobres. Não fica por aqui a acção 

altruísta do Grupo. A todas as crianças que nascerem 

no dia 4 e a quem as famílias desejem dar o nome de 

Carlos, serão oferecidos enxovais. 

A todos os sócios foi enviado o pedido para que 

os enxovais, com que se prontificaram a concorrer 

para a celebração da data, sejam entregues até ao dia 

3 do corrente, 

Graças às boas diligências da Comissão de Empre- 

gos, vários Carlos encontram-se hoje colocados em 

diversas casas comerciais e oficinas. 

Tôda a correspondência, que diga respeito ao 

Grupo «Os Carlos”, deve ser dirigida para a Rua da 

Horta Sêca, 7, 1.º — Lisboa. 

DR. JOAQUIM MANSO 

Foi condecorado com a «Comenda da Ordem 

do Cruzeiro» o sr. Dr. Joaquim Manso, ilustre di- 

reetor do Diário de Lisboa. 

O govêrno brasiléiro, empenhado como está-na 

sua grandiosa obra nacioitalista, não se esquece 

dos portugueses que, como o. Dr. Joaquim Manso, 

contribuem para o prestígio externo do país irmão 

e melhor entendimento de duas pátrias servidas 

ambas por uma língua comum. 

“Gazeta dos Caminhos de Ferro 

O nosso presado camarada Brastl-Ferro-Carril, 

revista semanal de transportes, economia e finan- 

ças, que se publica no Rio de Janeiro, transcreveu 

na Íntegra, em sua edição de 31 de Agosto, o 

artigo que o nosso ilustre colaborador, sr. coronel 

de engenharia Alexandre Lopes Galvão publicou, 

êste ano, na Gazeta, sôbre «Electrificação dos Ca- 

minhos de Ferro em África.» 

A transcrição foi precedida de referências amá- 

veis ao nosso colaborador e a esta revista, o que, 
sensibilisados, agradecemos. 

prensa, 

-— 
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O JARDIM ZOOLÓGICO 
e os seus novos melhoramentos 

No sábado, 25 de Outubro, dia em que se come- 

morou o 794.º aniversário da tomada de Lisboa aos 

mouros, o Jardim Zoológico inaugurou novos e 
importantes melhoramentos no seu admirável par- 

que, acrescentado, como se sabe e oportunamente 
relatámos, com a encorporação dos jardins do 

conde de Farrobo. 

Os novos melhoramentos consistem no arranjo 

artístico da mata das Águas Bôas e na criação, de 
viveiros de plantas e flores, que não só bastarão 

às necessidades do Jardim mas permitirão ainda 

que se reate uma tradição: a venda ao público de 

flôres e plantas. 

Na ante-véspera, os representantes dos jornais 

de Lisboa e Pôrto foram convidados a visitar os 

novos melhoramentos, tendo sido recebidos pelo 

Conselho de Administração da Sociedade do Jar- 

dim Zoológico. Após a visita, que deixou todos 

verdadeiramente encantados, foi servido um ele- 

gante chá. ; 
O sr. prof. Fernando. Emídio: da Silva, que é, 

como foi seu pai, um grande amigo do Jardim, ao 

enumerar os últimos melhoramentos ali introduzi- 

dos, não regateou os devidos elogios ao sr. Minis- 

tro das Colónias, a cujos altos serviços o Jardim 

de Aclimação deve a possibilidade das suas graú- 
des transformações, e'não se esqueceu também de 

fazer justa menção ao jardineiro-chefe, sr. Saúl 

Guerra. 

Jomo entre os presentes se encontrava o de- 

cano dos jornalistas portugueses, sr. Conselheiro 

Fernando de Souza, director da Gazeta dos Cami- 

nhos de Ferro e do diário 4 Voz, o sr. dr: Fer- 

nando Emídio da Silva, depois de saúdar a Im- 

quiz saúdar especialmente aquele nosso 
ilustre director, que, agradecendo a homenagem, 

falou em nome da Imprensa e felicitou a Direcção 
do Jardim Zoológico pela linda obra que vem 
realizando notàvelmente, com um raro e alto sen- 

tido artístico 

Com efeito, o Jardim Zoológico, nestes últimos 
anos, tem passado por grandes transformações. E 
outros melhoramentos estão já em projecto. E o 
Jardim, tal como está, já é uma das mais belas 

ta de Lisboa. 
— AAA (ANEERINRA Sp 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferros 
Linha do Vale do Corgo-— Horário dos Combóios (1.º adi- 

tamento ao Cartaz Horário C. H. 42), Desde 28 de Outubro, 

e até aviso em contrário, os combóios n.º* 103 e 104 passam 

a circular diâriamente, excepto às 4,º* e 6.º* feiras. 
Este aditamento pode ser anulado com um simples aviso 

ao público com 8 dias de SA rar, — Lisboa. 20 de Ou- 

tubro de 1941. 

O Administrador Delegado — Pedro Joyce Diniz
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Mantal do Viajante em Portugal 
Mais algumas apreciações da Imprensa 

Do Diário de Notícias, de 20-10-941. 

«Saiu a 7.º edição, cuidadosamente revista, acrescentada, 

melhoradíssima, do «Manual do Viajante em Portugal», da 

autoria de Carlos d'Ornellas, técnico no assunto, há largos 

anos director da Gazeta dos Caminhos de Ferro. 
O livro, gráficamente, reúine todas as condições requeri- 

das para uma publicação desta natureza: elegante de aspecto, 

portatil, pleno de gravuras, belíssimo papel, muitos mapas e 

plantas, entre estas a destacar as das principais cidades do 

País. 
Éste volume indica vários itinerários escolhidos com bom 

gôsto e grande sentido prático. Encerra todas as indicações, 

mesmo as que se podem considerar secundárias para quem 

viaja. Regiões, cidades, vilas e até algumas aldeias são des- 

eritas com exactidão e leveza, em admiráveis sínteses, desde 

a sua história aos seus monumentos, da súa paisagem ao 

seu pitoresco. Portugal inteiro é narrado em tudo o que pode 

interessar ao viajante, sem faltarem sequer as referências 

práticas a hoteis e pensões. 
Publicado recentemente, tem, portanto, a recomendá-lo 

igualmente a sua palpitante actualidade. 

O «Manual do Viajante em Portugal» é, mais do que um 

livro útil, uma publicação indispensável para quem viaja 

frequentemente ou para os que o fazem com a intenção de 

conhecer o seu País, de bem empregar o tempo das suas fé- 

rias ou mesmo escolher, com tato e máximo proveito, agra- 

dáveis fins de semana». 

Do Jornal do Comércio, de 18-9-941. 

«Acaba de ser publicada a 7.º edição do «Manual do Via- 

jante em Portugal», pequeno volume que traz todas as indi- 

cações que o seu título indica. 

É de utilidade fácil de compreender, bem acompanhado 

de um mapa, plantas de cidades e tem no ponto de vista tu. 

rístico o mais alto interêsse. 

A parte histórica que literâriamente acompanha os pon- 

tos recomendados em um guia turista ou seja um completo 

Manual do Viajante em Portugal é muito bem feita e nela 

colaboram os srs. dr. Carlos de Passos e César de Frias. 

Mas não pode negar-se ao nosso presado colega no jorna- 

lismo Carlos d'Ornellas, continuador da obra de Mendonça 

e Costa, o trabalho, o esfôrço e a organização geral e perfeita 

do pequeno volume verdadeiramente precioso e quási indis- 

pensável, não só a quem viaja — por dever ou por prazer — 

por Portugal, pela Espanha e pela França, até êsse Paris, 

cidade-luz que as trevas da guerra hoje ensombram, para 

amanhã terem maior brilho aos olhos habituados à escuridão, 
A 7.º edição do «Manual do Viajante em Portugal», que 

temos em mão, 5 tão curiosa que, mesmo para quem não 

possa viajar, tem interêsse: a leitura é amena, agradável e 

útil. 
Por isso, o pequeno livro, de consulta e de cultura, será 

bem recebido por todos que saibam que êle se encontra à 

venda». 

Do Correio da Estremadura, de 5-9-941, 

«Acaba de ser pôsto à venda o 2.º volume do «Manual do 

Viajante em Portugal», publicação iniciada por L. de Men- 

donça e continuada e sactualizada pelo jornalista Carlos 
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d'Ornellas, director da Gazeta dos Caminhos de Ferro. Cola- 

boram nêste volume o dr. Carlos de Passos, na parte refe- 

rente ao Pôrto, e o escritor César de Frias. À cidade de San-. 

tarém ocupa no volume sete páginas de texto, havendo refe- 

rências a todos os nossos monumentos e coisas dignas da 

atenção dos viajantes. 

Com a presente edição, o «Manual do Viajante em Portu- 

gal» atinge 7 edições, o que demonstra o seu valôr. E pode-se 

dizer também, sem faltar, que esta publicação, pelo escrúpulo 

com que vem sendo apresentada e melhorada de edição para 

edição muito tem contribuido para despertar nos portugue- 

ses o gôsto de conhecer a nossa pátria maravilhosa, rochea- 

da não só de monumentos gloriosos mas enriquecida tam- 

bém de paisagens encantadoras. 

A Carlos d'Ornellas, agradecemos o exemplar que nos foi 

oferecido». 

Do Eco dos Olivais, de 30-8-941. 

«Por gentil deferência do distinto escritor e jornalista 

sr. Carlos d'Ornellas, director da Gazeta dos Caminhos de 

Ferro e da revista de turismo Viagem, acabamos de receber 

um interessante volume intitulado «Manual do Viajante em 

Portugal». 7.º edição-1940-41, publicação iniciada por L. de 

Mendonça e Costa e continuada por Carlos d'Ornellas, e que 

aos que viajam, por digressão recreativa ou por necessidade, 

vem prestar relevantes serviços. 

Encerra este interessante volume itinerários de excursões 

em todo o País e para Madriad, Paris, Vigo, Santiago de Com- 

postela, Salamanca, Badajoz, Sevilha e Barcelona, contendo 

mapas e plantas de Portugal, do Pôrto, de todos os distritos 

do continente e de vários monumentos e museus. 

Apontar em obra tão valiosa como árdua quaisquer int- 

perfeições de informação, seria atitude imperdoável, dado o 

esfôrço verdadeiramente heróico que é necessário na tarefa 

de organizar um volume como o «Manual do Viajante em 

Portugal» — e por que assim é, não devemos insurgir-nos 

contra uma ou outra imprecisa indicação que notamos no 

que se refere à nossa terra. Antes devemos louvar o trabalho 

paciente dos que realizaram uma obra que traz grande pro- 

veito a quem percorre as terras do nosso País, não falando 
já na parte do estrangeiro a que faz referência. 

E por que em verdade é utilíssimo, o «Manual do Via- 

jante em Portugal» devia acompanhar todos os excursionis- 

tas, pois assim teriam ocasião de ficar conhecendo, de forma 

ampla, o que há por essas terras além digno de visita». 

De O Portugal, de 12-10-941. 

«Trata-se dum elegante volume, muito portátil e de grande 

utilidade para todos os viajantes e excursionistas no nosso 

país, inteligentemente organizado pelo ilustre jornalista 

sr. Carlos d'Ornellas, Director da Gazeta dos Caminhos de 

ITFerro e da revista de turismo Viagem. 

Cheio de esclarecimentos, de boas sugestões, de informa- 
ções- indispensáveis, o segundo volume, o único que nos foi 

remetido, trata principalmente de excursões, 
Descrevendo com tôda a minúcia dezasseis itinerários, 

percorre inteiramente o país, fazendo, para isso, os necessà- 

rios desvios, mas harmonizando-os tam hábilmente com o 

pereurso principal que o equilíbrio nunca fica perdida. 

A descrição é acompanhada de vastas citações económicas, 
históricas, artísticas, industriais e turísticas, pelo que o 

trabalho é completo». 
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Os nossos mortas 
JULIO NOBRE MARTEÉNS 

No dia 15 de Outubro passado faleceu o jorna- 
lista Júlio Nobre Martins que fez parte das redações 

de vários jornais e que actualmente trabalhava no 
Diário de Lisboa, onde era muito estimado pela sua 

lealdade como camarada e pelos belos dotes do seu 

carácter. Foi um brilhante artista nos vários ramos 

do jornalismo, distinguindo-se igualmente na literatura 
teatral. No jornalismo de Lisboa deixou profundamente 

vincada a sua vasta obra de reporter. Por isso é que 

a imprensa da capital perdeu agora um dos melhores 

jornalistas da reportagem. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro apresenta senti- 
dos pêsames à família enlutada e à Redacção do Diá- 

rio de Lisboa. 

CARLOS MALHEIRO: DITAS 

Com o falecimento de Carlos Malheiro Dias estão 

de luto as letras portuguesas. De facto, desaparece . 

agora uma das grandes figuras da literatura portu- 

guesa contemporânea, que deixa uma obra de vulto e 

mérito incontestáveis. 
Escritor brilhante, político vigoroso e historiador 

eminente, Carlos Malheiro Dias foi bem um dos por- 

tugueses que soube honrar e amar Portugal quer dei- 

xando-nos páginas emotivas e brilhantes, em romances 

admiráveis, quer desenvolvendo uma actividade política 

de notável valôr e inteligência. Principalmente no Brasil, 

onde o seu nome e à sua obra são merecidamente 

conhecidos e estimados, desenvolveu uma acção polí- 

tica de envergadura que consagrou e prestigiou verti- 

ginosamente a sua alta personalidade, Foi também lá, 

no Brasil, que publicou o seu primeiro livro — «Ce- 

nários», em 1895, e ensaiou os seus primeiros passos 

no jornalismo, em que foi brilhante e primoroso. 

Pode, pois, dizer-se que êste grande português foi 

como que o traço de união entre as duas pátrias irmãs 

— Portugal, onde nasceu, e Brasil, onde amou e hon- 

rou Portugal. 

Faleceu Carlos Malheiro Dias. A sua morte foi de 

uma serenidade comovente. Êle que tanto amou e 

esmaltou de beleza e encanto a Vida não deixou de 

aceitar a morte com resignação e paz. Foi-se para a 

luz radiosa da eternidade, depois de cumprida a sua 
missão na terra, entre os homens — missão altíssima 
e grata para todos nós, de amar e honrar, como 

grande português que foi, a Pátria querida. Por isso 
é que todo o país estremeceu com a notícia infausta 
da morte de Carlos Malheiro Dias. No Brasil deve 
ter tido também grande repercussão de pesar o fale- 

cimento do grande escritor e historiador, que naquele 
país criara um ambiente de verdadeira estima e de 

merecida consideração. Em tôda a parte se impunha 
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Há 50 anos 
(Da (7azeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Novembro de 1891) 

Construcção de vias ferreas 

No ultimo numero do Journal des Economistes encon- 
tra-se a seguinte noticia muito curiosa: 

Desenvolvimento dos caminhos d> ferro em todo o mundo 
durante os cinco annos de 1884 a 1888 

AMERICA 
ESTA COS MUDO RESS E o RE e air LEE 30:774 milhas 
Canadá. ss oo, A Saer: AO ENC AA 3:044 , 
Republica Ar gentin: CARRO: OS NA Sra 1:965 
ooo LAREIRA EA SE EA TR Ao SAAE 1:748 

, EUROPA 

A TAnÇa o a feuriosa coincidencia) h SS 

ABBOIA,  oA  d AN ae aa Ea A  AATDAS 2:272 
CATE CORPOS DOTADOS ANAL AOS COTE NIAS INAÇEI TO BL 2:262 
foco ESSAS JRRBRAA CPA ESSCOA Moda A o PA Di 1:490 > 
Reino Unido Ace TESTA eat sie afaretã 984 > 
PEONDUINA as Ro TA Bam EA QUA RARA o ERA 612 » 
LOÇÃO SR RARAS E AUS A BAI CANAIS No 576 > 
AROIEIHADIR SS A o asc ASIA aa STRS ESMA RIO 562 
pulo RAR RA SARCAA Soo ND ce ARA RANCAR ER AS 305 
Belgica EE AE Abi LIA Ss AAoeea e AA OS o aasoo 287 , 
Paizes Baixos e : Luxembourg À o En AA, TA EES 215 » 
eai ia E TRATOS cade RSA a PRACA (IPS O DANOS SE TES Aé 175 ) 
Skin bh, EE ERRA VAR Doo CMEARUAE UA SADO REANEO 1 oo 158 
ec ca opa, oa VOnE o A uno MON Car Ado do 140 
SELLERS e AA RT des E Do ENA E A ao TT REODA RAS 75 
EAAAIDANDOA: nao ooo RSERIOS COTTA OPA A. 43 , 

ASIA 
India Britannica . . das 2:986 
Territorios transcaspiano da Russia . . ; 746 
Sb SRS SAE EANES EIS 456 

AFRICA 
Algeria e Tunesia., . KER VE 568 » 

OCEANIA 
ARSEISIIAS O oo a bra ca OA 2:891 > 

De todos os paizes às XT com excepção da Suissa e 
da Dinamarca, foi Portugal o que menos se adiantou na 
construcção dos caminhos de ferro durante os cinco annos 
de 1884-88. 

O costume!... 

o Homem que desapareceu agora. Sabia criar am- 
biente, impôr-se, fazer-se querido. 

A obra literária de Carlos Malheiro Dias, de re- 

quintada beleza e de. encantadora frescurá, impreg- 

nada de certo romantismo delicioso, muito lusa, fica 

bem vincada, como padrão luminoso e imorredoiro, 

na história da literatura portuguesa. Avultam aos 

nossos olhos e à nossa sensibilidade, como excelentes 

peças literárias, os seguintes livros: «A Paixão de 

Maria do Céu», «Os Teles de Albergaria” e o «Grande 
Cagliostro»”, entre muitos outros de maravilhosa cons- 
trução e de incomparável beleza literária, Morreu o 
escritor, mas a sua obra ficará a salvaguardar os 
direitos de glória e de imortalidade que pertencem, 
por sobejas razões, à memória inolvidável de Carlos 
Malheiro Dias. Os portugueses, sempre tão ciosos dos 
seus grandes vultos, saberão reservar saudosa recor- 
dação para aquele que foi um dos maiores portugue- 
ses do nosso tempo. 

Associando-se à dôr geral do país, a Gazeta dos 
Caminhos de Ferro envia à família enlutada sen- 
tidas condelências. 
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Panorama da Temporada 

FE AULA AA 
Por MIGULL  COLLHO 

DEVA QANDO. 

Como não houve premiêres durante esta quinzena, eis O 

motivo porque vou escrever sôbre assuntos da actualidade, 

que se prendem com o teatro, evitando assim perder o con- 

tacto com os meus três ou quatro leitores. 

Há ocasiões em que as estreias são consecutivas, há 

outras, como agora, em que nada há de novo na frente 

teatral. 
1.º actualidade: 

O semanário humorístico Sempre Fire inaugurou uma 

interessante secção intitulada «O teatro visto por fóra e 

visto por dentro», da qual respigo a seguinte «frase que 

fica»: Dizia o Visconde S. Luiz de Braga, empresário do an- 

tigo D. Amélia, que o actor é como o limão. Depois de bem 

esprimido, deita-se fora. 
Podia falar-se assim nêsse tempo, porque os actores 

eram como os limões: existiam em abundância. Presente- 

mente os limões são raros e pequenos, muito enfesadinhos, 

sem sumo quási, de maneira que esprimidos não deitam 

nada. Aproveita-se apenas a casca para fazer chá para as 

pessoas nervosas. 

Se, seguindo a opinião do Visconde S&S. Luiz de Braga, 

escolhessemos os bons actores e tentassemos espremê-los, 

nada se conseguiria, porque passam de umas companhias 

para as outras, de tal forma que não se chega a saber qual 

o género de teatro que preferem. Tal qual como os limões 
que, andando de mão em mão, parecem maduros, e com bas- 

tante sumo, quando afinal, depois de abertos, se verifica 

que as amolgadelas dos fregueses é que faziam com que 

êles parecessem maduros. 

Apliquem os senhores empresários a teoria do grande 

empresário falecido e vejam o que sucederia! 

2.º actualidade: ; 
Os empresários não quizeram ou não souberam apro- 

veitar a outra guerra para educar o público, por isso ficou 

embotado não pelo teatro de revista, mas pelos espectáculos 

inúmeros que, com êste rótulo, se apresentaram nos nossos 

palcos, cujo assunto era idêntico, variando apenas os títulos. 

Quere Maria Matos, assim o declarou na imprensa, enve- 

redar pelo teatro sério e acho que faz muito bem, se aten- 

dermos à corrente favorável às peças sàãse morais. Mas 

habituar-se-á o público a separar o artista do homem ou da 

senhora? 
Maria Matos é uma actriz genérica, primeiro prémio de 

tragédia do Conservatório, e de grande valor histriónico. 

Verá o público com bons olhos a mudança do género, ela 
que criou o tipo de sogra, rabujenta, etc,, ete.. 

Maria Matos é tida como símbolo da risota, alegria e 

boa disposição. Primeiro que o público se convença de que 

ela é uma grande actriz em qualquer género de teatro e 

priheipalmente no teatro sério, há-de levar muito tempo. 

Não são qs leitores da minha opinião ? 

3.º actualidade: 
É costume já muito antigo, em chegando à 15,.º repre- 

sentação de uma peça qualquer, os autores terem uma récita, 

chamada «récita do autor» em que todo ou quási todo o lu- 

ero lhes é destinado. 

Mas, quando aparece uma revista, fantasia ou opereta, 

essa «récita de autor» não se estende aos autores da música. 

Porquê? Não será muitas vezes o êxito dos números devido 

à música ou pelo menos muito contribui para êle? 
Quantas e quantas vezes temos ouvido versos de pé que- 

brado que uma música bonita e bem orquestrada dá realce ? 

E a dificuldade que os autores musicais encontram para 

escrever para artistas que não são cantores? Tudo isto não 

é bastante para poderem exigir também uma récita de 

autor ? 

Acho que esta récita devia ser extensiva tanto aos «<fa- 

bricantes da letra» como aos «fabricantes da música». 

N. do R. — Muito mais haveria que dizer, mas ficará 
para outra vez, quando não houver assuntos mais próprios 

para esta secção de «Panorama dá Temporada Teatral». 

ULTIMA HORA — Sem se saber como nem porquê, apa- 

receram anunciadas, repentinamente e à última hora, três 

peças. Duas revistas intituladas «Espera de Toiros» e «Mar- 

cha de Lisboa» e uma comédia-farsa «Gonzaga», que foram 

representadas, cóm sucesso, nos teatros Variedades, Apolo e 

Avenida, respectivamente. À elas me referirei no próximo 

número, visto que é materialmente impossível fazer publi- 

car nêste número a minha apreciação. Os leitores desculpa- 

rão, mas não perdem pela demora,
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uCuriosidades Ferroviárias» 

Dentro em breve iniciará a Gazeta dos Cami- 
nhos de Ferro a publicação duma nova rubrica 

que, subordinada ao título «Curiosidades Ferro- 

viárias», vai, certamente, despertar manifesto inte- 

rêsse entre os nossos leitores. 
Trata-se duma secção onde a par de qualquer 

assunto de oportunidade se dará nota de acontect- 
mentos com certas afinidades ferroviárias, curio- 

sidades, bosquejos, inovações, assuntos de trans- 

portes aéreos, terrestres e marítimos, referências a 

obras de engenharia e a tudo o mais que, subordt- 
nado ao âmbito desta revista, se julgue com viabi- 
lidade de interessar ão público culto e afeiçoado à 

nossa leitura. 
A referida secção será subscrita por um dos 

nossos redactores, que já há anos vem trabalhando 

nesta casa, e os múltiplos assuntos a versar, abso- 

lutamente inéditos em lingua portuguesa, repre- 

sentam o paciente trabalho duma longa compila- 

ção, conscientemente elaborada, através de diversas 

publicações estrangeiras. 

Resumir-se-dá sempre o que se escrever, nunca 

se falseando a verdade e expondo os variados 

assuntos com suficiente clareza. Algumas vezes 

mesmo, os sueltos que publicaremos serão comple- 

tados com gravuras e, pelo que se enuncia, é de 

esperar um acentuado interêsse pela nova secção a 
que aludimos e pela qual, ão apresentá-la, a Gazeta 
se sente feliz por poder dedicar aos seus estimados 

leitores uns momentos de distracção, servidos por 

despretenciosa prosa, amena e informativa. 
Que os nossos leitores aguardem, pois, a pró- 

ima publicação das «Curiosidades Ferroviárias». 

A A A TAS 

TEATROS 

AVENIDA - A's 21,50— «O Gonzaga». 
MARIA VITÓRIA -— Ás 920,45 e 253 — «Boa vai el, 
VARIEDADES - As 26,45 e 93 — «Espera de Toiros». 

APOLO — As 20,30 e 29,45 - «Marcha de Lisboa». 
COLISEU — As 921,50 — «A Viuva Alegre». 4 

EAD ATA AL EIDASNE 

CINEMAS 

EDEN — 91,30 — «A grunde sinfonia», 

CONDES — 921,30 — «O homem que procura a verdade». 

ODÉON - 921,30 — «Ordinário, marche!». 
OLIMPIA —- 14,30 às 0,45 - «A tioresta perdida». 
CHIADO TERRASSE — 21,15 = «Tom Edison, o pequeno génio», 
CAPITÓLIO — 921 — «Não matarás!»>. 
CENTRAL — 21,15 — Programa duplo. 

S. LUIZ — 21,50 — «O homem perfeito». 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais. 

" GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Eu 
A produção da fera na Europa 

S jornais estrangeiros dão-nos a notícia de que se construíu na 

Alemanha um laminador de fôlha de ferro que, pelas suas 

SS ABI 

enormes proporções, se pode considerar o maior do mundo. 

Esta máquina gigantesca é composta de chapas blindadas de 

quatro cilindros. Os cilindros afiadores têm um diâmetro de 1.100 

mm.; os cilindros de apoio têm 1.600 mm.; as barras de ferro contor- 

nadas medem 5,2 metros de comprimento e o jôgo dos cilindros atinge 

o máximo de 135 mm. 

Éste laminador colossal é pôsto em acção por um motor a va- 

por com 5 cilindros, especialmente construído, com um director de 

válvulas, que atingem um máximo de 270 voltas por minuto. Entre 

o motor e o «chassis» do laminador em forma de pente está cons- 

truído um duplo transmissor intermediário, com grande rendimento 

de velocidade, | 
A propósito, lembra-se que à indústria do ferro e do aço está re- 

servado, na Europa, um grande futuro. Segundo um jornal de Esto- 

colmo, a Europa produz 75 milhões de toneladas anuais, aproxima- 

damente, de aço bruto, o que excede, em muito, metade das quantida- 

des mundialmente fabricadas, mesmo nos períodos de intensa pros- 

peridade internacional. Dêstes 75 milhões de toneladas, 55 pertencem 

à produção alemã. 

Os Estados Unidos da América do Norte, apesar da sua alta in- 

dustrialização, não atingem, sequer, a produção alemã, o que coloca 

o Velho Continente numa grande independência económica, sob o 

ponto de vista de produção de ferro. Os minérios de ferro da Lorena, 

de extracção barata, pois se encontram quási à superfície da terra, só 

por sí constituem uma reserva pràâticamente inexgotável durante sé- 

culos. 

Na Europa, além dos jazigos alemães, existem os da Suécia, que 

são importantíssimos, e, pela sua qualidade, considerados os melhores 

do mundo; na antiga Áustria,,na Polónia, na Bélgica e na Espanha 

existem também valiosos jazigos de ferro. 

A independência económica da Europa portanto, sob o ponto de 

vista da produção do ferro, é um facto que, felizmente, devido à 

quantidade de minério, se manterá por muitos séculos. 

«JORNAL DO COMÉRCIO» 

Com um número especial de 24 páginas, o Jornal 

do Comércio festejou, no dia 17 de Outubro, a sua 

entrada no 89.º ano de publicação. 

Variada e interessante é a colaboração dêsse 

magnífico número de aniversário. Entre os seus 
colaboradores figuram os nomes de C. da Veiga, 
Rijo da Fonseca, C. Dias de Carvalho, Rebelo de 
Bettencourt e Mimoso Moreira. 

À todos os nossos camaradas do Jornal do 

Comércio e em especial a Diniz Bordalo Pinheiro 

e Alvaro de Andrade, os nossos mais efusivos cum- 

primentos pela data festiva e pelo excelente nú- 
mero com que a celebraram.
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Publicações recebidas 

A Festa Brava — por Francisco Câncio. 

O dr. Francisco Câncio, autor de monografias im- 
portantes, quer sôbre a vida ribatejana, quer sôbre 

costumes e factos de Lisboa, acaba de iniciar a publi- 

cação, em fascículos, de uma obra de grande interêsse, 

intitulada «A Festa Brava”. É a história das touradas 
no país, desde a fundação da nacionalidade até nossos 

dias. 

O primeiro fascículo abre com o capítulo — «Os 
reis portugueses e os toiros". 

Bem documentado, o dr. Francisco Câncio ofere- 

ce-nos um belo panorama histórico, de desenfastiada 

e saborosa erudição. 

Neste momento em que os portugueses, mais do 

que nunca, começam a prezar melhor as suas coisas, 
a publicação de «À Festa Brava» constitue uma exce- 

lente contribuição nacionalista, pois os toiros, a-pesar- 

-de todas as campanhas em contrário, são uma das 

mais típicas manifestações do carácter português, 

pela bravura e pela alegria que representam e insi- 

nuam. 
“A Festa Brava” é uma das mais antigas tradições 

nacionais, Acompanha de perto a fundação da Monar- 
quia. Desde os mais recuados tempos da nossa nacio- 

nalidade, teve sempre o carácter de festa nacional. 

Felicitamos o dr. Francisco Câncio pela sua útil 

iniciativa. Útil e patriótica, porque ela é um oportuno 

e eloquente apelo à manutenção de uma das mais 

nobres tradições do país. 

Riquezas hidro-medicinais de Portugal — 

pelo Dr. Ascenção Contreiras. 

O sr. dr. Ascenção Contreiras, antigo membra da 
Sociedade Hidrológica de Londres, pronunciou em 3 

de Março do ano decorrente, na sala «Algarve» da 
Sociedade de Geografia, uma conferência sôbre «Ri- 

quezas Hidro-medicinais de Portugal". Em opúsculo, 

de que nos foi remetido um exemplar, foi posta em 

letra de fôrma essa conferência. 

O dr. Ascenção Contreiras, que escreve com ele- 

gância, soube dar sugestionante interêsse às suas pa- 

lavras e de tal modo que ao mesmo tempo que elogia 

as qualidades terapeúticas das nossas águas mine- 

rais, tece um ogia caloroso da nossa terra privile- 

giada. 

O uso das águas termais no nosso país vem de 

longes tempos. Informa-nos o ilustre autor da confe- 

rência em questão que já D. Afonso Henriques pro- 

curou as velhas «Caldas de Alafões»” para obter con- 

solidação duma fratura, resultante de acidente numa 

das suas incursões a Bàdajoz. Outros reis de Portugal 
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honraram as nossas termas, como D. Diniz, D. João II, 
D. Manuel 1, D, Luiz, que conseguiu à cura dos rins 

em Vidago e finalmente D. Carlos, D. Amélia e 
D. Manuel IL. 

Termina o dr. Ascenção Contreiras por aconse- 

lhar uma mais intensa colaboração entre o Estado e 

os particulares a-fim-de que se melhorem as condi- 

ções de confôrto e saneamento das nossas termas, e 

de que se trabalhe mais no estreitamento das relações 

da natureza com o turismo. 

Revista Militar — Um artigo do tenente 

A. Ferreira Pinto. 

Está publicado o n.º 9 da Revista Militar, refe- 
rente a Setembro. Abre com um artigo sôbre Brasil- 

-Portugal, seguindo-se duas crónicas, uma do tenente 

A. Ferreira Pinto, sôbre «Uma aplicação das células 

foto-eléctricas»”, e outra do tenente Dr. Macias Tei- 

xeira, sôbre «O Serviço de Saúde num Destacamento 

em 1931». A segunda parte dêste número da «Revista 

Militar" termina com um noticiário desenvolvido e 

interessante sôbre a guerra. 

Seja-nos, porém, permitido fazer referência espe- 

cial ao artigo do sr. tenente Ferreira Pinto, a quem 

a Gazeta dos Caminhos de Ferro deve a gentileza da 

sua colaboração ilustre. O seu artigo desenvolve a 

tese seguinte: g «Será possível um dispositivo náutico 

auto-comandado para perseguir determinado objectivo 

flutuante, mesmo que êste pretenda escapar-lhe f» 

O tema é desenvolvido com inteligência e interêsse 

crescente, fechando com o comentário seguinte, de 

ironia penetrante, sempre actual: 

«Esta humanidade paradoxal consigo própria, tal 

vez para justificar que as guerras, mais que uma ciên- 

cia, são uma arte, serve-se dos elementos fornecidos 

para o bem estar dela, pondo à.prova o saber e à 

habilidade de quem melhor ha-de saír delas, alegando 

que são para o mesmo bem-estar da humanidade. 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social. 

A uLiga Portuguesa de Profilaxia Social”, institui- 

ção a quem o país deve inúmeros serviços, acaba de 

publicar um folheto de 32 páginas, com o «Resumo 

da sua actuação no 2.º semestre de 1939”, 

Grande e benemérita tem sido e continua à ser a 

sua actuação, quer no que diz respeito à propaganda 

educativa de higiene, profilaxia e sanidade, quer no 

que se refere às suas iniciativas e interferências, quer 

ainda na angariação, sempre crescente, de colabora- 

dores. e contribuintes. 

Digna de respeito, simpatia e gratidão é a «Liga 

Portuguesa de Profilaxia Social”, não só pelos seus 

objectivos mas também pelo que já tem conseguido 

fazer.
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Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno» n.º 155, III série, de 7 de Julho, 

publica o seguinte: 

Compromisso anexo ao contracto de arrendamento do 

caminho de ferro do Cais do Sodré a Cascais, de 7 de 

Agosto de 1918, publicado no «Diário do Govêrno» 

n.º 284, 2.º série, de 31 de Agosto de 1918 f 

De harmonia com o despacho de 24 de Fevereiro de 1937 

de S. Ex.º o Ministro das Obras Públicas e Comunicações, a 

Sociedade Estoril, tendo pago os direitos alfandegários cor- 

respondentes às seguintes máquinas-ferramentas: uma fresa, 

um tôrno-revólver e uma máquina de virar tubos, fica auto- 

rizada a dispor desde já destas máquinas, tomando para 

com o Estado o compromisso definido nas seguintes cláu- 

sulas : 

a) Ás máquinas são atribuidos os valores adiante discri- 

minados : 

Wréda! oo - — 834.000400 
Tôrno-revólver SARRO QUE ORAS: 46. 000$00 

MAQUINA de VICAD DaDOS 2. a 17. 000:$00 

TOCde: . 97 . 000$00 

b) À Sociedade Estoril obriga-se a repor a importância de 

97.000% em maquinismos ou melhoramentos que revistam 

um carácter permanente, na linha férrea do Cais do Sodré a 

Cascais, dentro do prazo de validade do actual arrendamento 

da citada linha férrea, feito pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses à Sociedade Estoril em 7 de Agosto de 

1918, publicado no Diário do Govêrno n.º 204, 2.º série, de 31 

de Agosto de 1918, e independentemente de qualquer renova- 

ção ou prorrogação dêsse arrendamento ; 

€) A reposição referida na cláusula anterior fica sempre 

dependente de acôrdo prévio da Direcção Geral de Caminhos 

de Ferro, e especialmente designada como sendo efectuada 

para cumprimento dêste compromisso ; 

d) A reposição referida nas cláusulas anteriores poderá 

ser gradial. : 
Éste compromisso fica considerado anexo. ao já citado 

contrato de arrendamento. 

Repartição dos Serviços Gerais 

Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo 

O «Diário do Govêrno» n.º 154, II série, de 2 de Julho, 

publica o seguinte : 

Por despacho de 26 do corrente : 

Rodrigo Severino do Vale Monteiro, engenheiro chefe de 

- Quereis dinheiro? 
i JOGAI NO 
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repartição do quadro permanente — concedidos trinta dias 

de licença graciosa, nos termos do artigo .12.º do decreto 

nº 19:478, 

Ester da Purificação Machado Trindade Fontes, dactiló- 

grafa do quadro permanente — idem, idem, vinte e seis: dias. 

O «Diário do Govêrno» n.º 158, II série, de 4 de Julho, pu- 

blica o seguinte: 

Por despacho de 28 do corrente: 

António de Sousa Bandeira, escriturário de 2.º classe do 

quadro permanente — concedidos dezassete dias de licença 

graciosa, nos termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 

O «Diário do Govêrno»> n.º 154, II série, de 5 de Julho, pu- 

blica o seguinte : 

Por despacho de 30 de Junho: 

José Gonçalves Vaz, médico do quadro permanente — con- 

cedidos trinta dias de licença graciosa, nos termos do artigo 

12.º do decreto n.º 19:478, de 18 de Março de 1931. 

O «Diário do Govêrno» n.º 155, II série, de 7 de Julho, pu- 

blica o seguinte : 

Por despacho de 2 do corrente: 

Mário de Sousa, segundo oficial do quadro permanente— 

concedidos trinta dias de licença graciosa, nos termos do 

artigo 12.º do decreto n.º 19:478, de 18 de Março de 1931. 

O «Diário do Govêrno»"'n.º 157, II série, de 9 de Julho, pu- 

blica o seguinte : 

Por despacho de 3 do corrente: 

Alberto Dias Póvoas, escriturário de 2.º classe do quadro 

permanente — concedidos vinte dias de licença graciosa, ao 

abrigo do artigo 12.º do decreto n.º 19:478, de 18 de Março de 

1931. ; 

O «Diário do Govêrnos n.º 158, II série, dé 10.de Julho, 

publica o seguinte: 

Por portaria de 24 de Junho findo, visada pelo Tribunal 

de Contas em 30 do mesmo mês: 

Reformados, nos termos dos artigos 21.º, 22.º e 26.º a 29.º 

do regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 

nhos de Ferro do Estado, aprovado pelo decreto n.º 16:242, 

de 17 de Dezembro de 1998, os funcionários dos referidos 

Caminhos de Ferro abaixo indicados, que ficam com as pen- 

sões mensais adiante mencionadas: 

Da rêde do Sul e Sueste 

António dos Santos Soares, condutor de 1.º classe, 653$82. 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA. 
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ETA Je Da rêde do Minho e Douro Artur da Fonseca, desenhador de 1.º classe do quadro 

HE TomeNosé da Fonseca, factor de 2.º classe, 23689. 

- (São devidos emolumentos, nos termos do decreto 
n.º 22:257). 

O «Diário do Govêrno» n.º 161, II série, de 14 de Julho, 

publica o seguinte: 

Por despacho de 9 do corrente: 

Manuel das Neves, contínuo de 1.º classe do quadro per- 

manente — concedidos trinta dias de licença graciosa, nos 
termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 

O «Diário do Govêrno» n.º 164, II série, de 17 de Julho, 

publica o seguinte: 

Por despacho de 11 do corrente: 

José Chedas Bogarim, engenheiro civil de 2.º classe do 
quadro permanente — concedidos trinta dias de licença gra- 

eiosa, nos termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 
João Exaltação da Cunha, idem — idem, idem. 

João Coelho de Vasconcelos Faria, condutor de explora- 
ção de 2.º classe — idem, idem. 

O «Diário do Govêrno»> n.º 166, II série, de 19 de Julho, 

publica o seguinte: 

Por despacho de 14 do corrente: 
o" 

Júlio Augusto, eontínuo de 2.º classe do quadro perma- 

nente — concedidos vinte e nove dias de licença graciosa, 

nos termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:478, de 18 de 

Março de 1931. 

O «Diário do Govêrno»> n.º 168, II série, de 22 de Julho, 

publica o seguinte : 

Por despacho de 17 do corrente: 

Alfredo Maria dos Santos, escriturário de 2.º classe do 

quadro permanente — concedidos vinte e cinco dias de ll- 

cença graciosa, ao abrigo do artigo 12.º do decreto n.º 19:478, 

de 18 de Março de 1931. 

Por despacho de 18 do corrente: 

Artur José da Silva Campos, condutor de via e obras de 
1.º classe do quadro transitório — concedidos vinte e cinco 

dias de licença graciosa, ao abrigo do artigo 12.º do decreto 

n.º 10:478, de 18 de Março de 1931. 

pernmnianente — concedidos vinte e nove dias de licença gra- 

ciosa, ao abrigo do artigo 12.º do decreto n.º 19:478, de 18 de 
Março de 1931. 

José Mendes Pereira, terceiro oficial do quadro perma- 

nente — idem vinte e sete dias, idem, idem. : 
António Bergano Fialho Prego, fiscal de exploração e via 

e obras do quadro transitório — idem vinte e oito dias, 

idem, idem. 

O «Diário do Govêrno» n.º 155, II série, de 7 de Julho, pu- 

blica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo de concurso público realizado para a arremata- 

ção da empreitada n.º 39 da linha do Sul, de execução de 

terraplanagens, canos de escoamento das águas, muros de 

lamas e enrocamento em pedra sêca em protecção do atêrro 

da variante para a construção da estação de Vila Real de 

Santo António, adjudicar a Eduardo Martins Seromenho & 
Rosa a mencionada empreitada pela importância de 159.800:- 

O «Diário do Govêrno» n.º 162, TI série, de 15 de Julho, 

publica o seguinte: : 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 

seja declarada sobrante uma parcela de terreno, com a su- 

perficie de 186"2,57, à direita da linha férrea do Oeste, entre 
os quilómetros 90,861.87 e 90,904:'85, nos termos do $ 2.º do 

artigo 2.º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933. 
A referida parcela de terreno está situada no lugar do 

Paúl, freguesia de Roliça, concelho do Bombarral e distrito 

de Leiria, e confronta ao norte e poente com o caminho de 
ferro, ao sul com o caminho municipal para Braçais e ao 

nascente com António Rebêlo. 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 
pelas disposições do artigo 6.º do mencionado decreto-lei 

nº 22:562, ; 

O «Diário do Govêrno» n.º 164, II série, de 17 de Julho, 

publica o seguinte: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, 

aprovar o anteprojecto da modificação das linhas da esta- 
ção de Santa Apolónia e construção de novas linhas na 3.º 

secção do pôrto de Lisboa. 

MALA REAL INGLEZA 
Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambuco, 
Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da América do 
Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes 
desta antiga Companhia têem as mais modernas condições de conforto e segurança, Agen- 

: " tes para passagens é carga: Em Lisboa: Para os paquetes da classe «A» James Rawes 
& Co. Rua Bernardino Costa, 47-1.º Telefones : 23232-3-4, Para os paquetes da classe «H» E. Pinto Basto & Ca. Lda. 
Avenida 24 de Julho. 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Póôrtc: Tait & Co. Rua Infante D. Henrique, 19 Telefone : 7. 
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